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Redação

Instrução: Leia o texto e trechos seguintes

O modelo contemporâneo de urbanismo, que inclui a formação de condomínios fechados, é inspirado no modelo norte-americano, em que se privilegia a privatização dos espaços públicos. De acordo com Maria Tereza Luchiari (Geógrafa, professora doutora do Instituto de Geociências (IG), área de Geografia, da Unicamp. ), são imaginadas cidades ideais em que a população possa se isolar de todos os problemas. O que nem sempre é o que acontece na realidade.

A proliferação de condomínios fechados acaba colocando em evidência a cisão social. "É a segregação das elites", diz a pesquisadora. As pessoas de maior poder aquisitivo foram atraídas por esses empreendimentos imobiliários em busca de amenidades, como local com áreas naturais, distância da violência, do barulho e menos trânsito. 

Os condomínios fechados estão localizados tanto em áreas mais distantes (antes consideradas como periferias ou rurais) quanto centrais. É comum ver condomínios de luxo ao lado de favelas. Essa proximidade em nada melhora a infra-estrutura disponível para os vizinhos pobres. Isso porque a territorialidade é seletiva, ou seja, os condomínios têm sua própria infra-estrutura e serviços, disponíveis ao grupo social que pode arcar com o valor do investimento, o que reforça a segregação social.

Mesmo com o isolamento físico há uma relação entre os moradores dos condomínios fechados e a vizinhança. O que é chamado, de acordo com Luchiari, de fragmentação articulada. Embora os condomínios sejam uma unidade independente, os moradores precisam contratar serviços profissionais (por exemplo, pedreiro, pintor, empregada doméstica, eletricista e encanador), que habitam os núcleos residenciais em seu entorno. Em muitos casos, a população carente é ainda mais prejudicada, pois tem o seu acesso ao interior do condomínio dificultado pelos esquemas de segurança e pela ausência de transporte público.

Do ponto de vista da forma física, a professora da Unicamp não condena os condomínios fechados. "O problema não é a forma que, em alguns casos, pode proporcionar uma alternativa ambientalmente correta, já que o zoneamento interno, normalmente independente, pode auxiliar na preservação de áreas verdes. A questão é a sua função elitista". 

O que também tem preocupado estudiosos é o futuro das novas gerações. Os condomínios fechados não contêm diversidade social. Os moradores integram um grupo social homogêneo, com mesmo perfil sócio-econômico, padrão de consumo, gostos e hábitos. "É um caminho perigoso. Tenho medo em relação às gerações mais novas criadas nesses condomínios. Eles não têm convívio com o outro. Temos exemplos de gangues de condomínios no Rio, São Paulo e Brasília", alerta Luchiari.

A segurança é a maior justificativa para a formação dos condomínios fechados. No entanto, Luchiari ressalta o fato de países que mantêm seus espaços públicos, como Japão e países europeus, apresentarem os índices mais baixos de criminalidade, enquanto os Estados Unidos, onde se originou esse modelo urbanístico, têm os maiores índices. 
Segregação dos condomínios fechados. http://www.comciencia.br/reportagens/cidades/cid08.htm

O medo atávico do outro, há milênios, pede e recebe proteção. Primeiro, contra outros animais. Em seguida, contra outras tribos. À medida que evoluímos, fomos levantando as barreiras da raça, do credo, do sexo, da classe, até quase não sobrar nenhum semelhante. As nossas metrópoles são cidades muradas, como na Idade Média. Temos muros para todo tipo de anseio. Os condomínios residenciais se gabam por serem “condomínios fechados”. Os shoppings, mais do que templos, são fortalezas de consumo. Nas praças e nos parques, grades poluem a paisagem, emoldurando a falsa liberdade urbana. Nas ruas e avenidas, as janelas fechadas dos carros são muros de vidro, a separar dois mundos que se cruzam por alguns segundos. O muro enquanto entidade abstrata é um reflexo de nossa civilização.

Um mundo cercado de muros. Fábio Lucas. Revista Continente. Ediçao número 39. Março de 2004.

As grandes cidades brasileiras são hoje um barril de pólvora onde ondas de saque e arrastões atemorizam os comerciantes e o povo. Poucas cidades conseguem manter os conflitos sociais a níveis aceitáveis. Os shopping centers se tornaram a alternativa mais segura e confortável de lazer e compras. Praticamente não há um bairro ou cidade de médio porte que não possua pelo menos dois deles. Os grandes condomínios são a saída de boa parte da classe média. São pequenos feudos que satisfazem todas as necessidades de seus moradores, inclusive educação e saúde. Contudo, entre os jovens, o aumento das gangues, a rivalidade entre condomínios e a distância em relação àqueles que vivem "lá fora" trazem perspectivas incômodas quanto ao futuro.

A Era do Caos. Mauricio Bellote. http://www.akrito.com.br/caos/ambient 

Muralhas altas para impedir a invasão de inimigos; torres de vigilância elevadas que permitam a observação de tudo o que está acontecendo aos pés da edificação e que possa representar uma ameaça; portões duplos para garantir mais segurança. Essa descrição pode muito bem ser a de um castelo medieval — fortaleza construída para impedir a entrada de exércitos conquistadores. Mas na verdade refere-se a algumas casas, edifícios e condomínios contemporâneos das grandes cidades. A violência urbana tem feito com que as edificações modernas incorporem soluções arquitetônicas da Idade Média — época histórica marcada pelo constante risco de guerras e de invasões às cidades.

Violência torna casas parecidas com castelos. http://www.paranashop.com.br/gazeta/reader

Proposição

Nas grandes cidades, condomínios de luxo são considerados o lugar ideal para se morar. Aparentemente livres do mal da violência, passaram a ficar cada vez mais sofisticados e completos. Hoje, alguns reúnem quase todos os serviços de que seus  moradores possam precisar, promovendo uma espécie de enclausuramento voluntário. Levando em conta seu conhecimento sobre esse assunto e a coletânea acima, escreva um texto de gênero dissertativo sobre o tema: O isolamento em condomínios promove a alienação frente ao ideal de  coletividade?
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